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    “Da covardia que teme novas verdades,




    Da preguiça que aceita meias-verdades,




    Da arrogância que pensa saber toda a




    verdade,




    Ó senhor, livra-nos.”




    (Arthur Ford)


  




  

    PREFÁCIO




    A sensação de que, às vezes, estamos “carregando o mundo nas costas”, talvez seja uma das representações mais antigas de nosso psiquismo, escondida em algum recanto daquele inconsciente coletivo de que nos falava Jung. De fato, quando observamos qualquer das figuras ilustrativas da lenda grega do titã Atlas sustentando o peso da Terra em seus ombros, podemos notar que grande pressão se exerce sobre a primeira vértebra da região cervical da coluna vertebral, que por isso mesmo foi denominada, no contexto da Anatomia, de “atlas”. Em tendo a localização que tem, é ela o elemento básico do esqueleto que faz a ligação da cabeça com o tronco, sendo ainda sobre ela que o crânio, que é a parte óssea da cabeça, articula os seus movimentos.




    Todos sabemos que, dentro da cabeça temos o cérebro, “órgão” de manifestação da mente, em nosso cotidiano muitas vezes sobrecarregada por aflições, angústias, preocupações e medos. Nessas condições é que nossa cabeça, sob o peso de conturbados pensamentos e fortes emoções passa a representar, em termos orgânicos, aquela figura do mundo sustentado por Atlas. Os músculos da região tornam-se espásticos, sendo muito evidente o caso do músculo trapézio, que “desce” da nuca para os ombros, à direita e à esquerda, podendo-se perceber esse seu estado, pela simples palpação. Assim, uma ocorrência que de início seria de natureza psicológica, acaba nos levando ao consultório de um ortopedista com queixas de dor na região posterior do pescoço. Após minuciosa anamnese e exame físico, o ortopedista cuidadoso identifica estar diante da síndrome dolorosa cervical repetitiva, também referida como complexo de Atlas.




    Impressionante como para o profissional que tem olhos de ver, como é o caso do autor desta obra – Dr. Luiz Fabiano Gomes Gularte, um mero sinal clínico – no caso, a queixa de uma dor cervical - descortina o enredo de toda uma história de vida, revelando a maneira como reagimos aos estímulos que nos provocam inquietações. É o que os estudiosos chamam de somatização, ou seja, mecanismo fisiológico através do qual “imprimimos” em nosso corpo físico (soma), características de nossos pensamentos e emoções. Os sinais desse processo, sejam comportamentais (como expressões faciais e gestuais) ou fisiológicos (como vasoconstrição periférica, isto é, palidez e midríase, ou seja, dilatação da pupila, que acompanham outros sintomas mais sutis como elevação da pressão arterial e taquicardia) podem ser identificados após leitura adequada. Conforme refere o autor deste livro, torna-se imperativa a distinção conceitual entre sentimentos e emoções, sendo que o primeiro termo diz respeito à maneira como o indivíduo “sente” os estímulos que recebe. De outra parte, as emoções correspondem ao conjunto das expressões comportamentais e fisiológicas que “mostram” o que se está sentindo, a cada momento. O neurocientista português radicado nos Estados Unidos, Dr. Antonio Damásio, citado pelo autor, considera que as emoções ocorrem no teatro do corpo, enquanto os sentimentos ocorrem no teatro da mente. É bem perceptível a importância da diferença conceitual entre sentimentos e emoções, pois é através da leitura dos sinais da emoção que o terapeuta poderá inferir a qualidade dos sentimentos do seu paciente.




    Bem estabelece a Doutrina Espírita, em sua estrutura triúna (ciência, filosofia e moral), que as nossas escolhas, que caracterizam o aspecto moral de nossa personalidade, resultam do conhecimento que temos do assunto em questão havendo, portanto, necessidade de bem conhecer para bem escolher.




    Assim é que, com a experiência clínica acumulada, aliada ao rigoroso cumprimento do protocolo de atendimento ao paciente, o Dr. Luiz Fabiano chegou ao entendimento global do complexo de Atlas e de seus desdobramentos, trazendo ao leitor, mesmo àqueles alheios à área da saúde, informações importantes que podem orientá-lo na busca do auxílio apropriado. Mas, nem tudo são flores, pois nem sempre o quadro clínico se apresenta tão definido. Basta lembrarmos, como ele refere, que a vivência da dor, em sendo uma experiência subjetiva, pessoal, intimista e intransferível, indica cada caso ser um caso, sem contar a possibilidade de ocorrência de comorbidades e de outras lesões estruturais ou degenerativas da coluna vertebral, sendo especial o caso das pessoas depressivas e hipocondríacas.




    Todo esse contexto nos motiva uma reflexão. Com a conquista de muitos avanços intelectivos e tecnológicos, o exercício das profissões ligadas à área da saúde foi se tornando cada vez mais especializado e, portanto, fragmentado e reducionista em relação a uma visão holística do paciente. Mas, nesta publicação, o Dr. Luiz Fabiano nos mostra claramente o esforço do profissional consciente e disposto a ajudar o seu paciente, a ampliar a sua visão para enxerga-lo em seus múltiplos aspectos, a ponto de um ortopedista, que lida objetivamente com a parte mais material do corpo humano – particularmente ossos, músculos e articulações - , ter de acessar inclusive, em sua busca clínica, aspectos do polo oposto da criatura sob seus cuidados, ou seja, aqueles mais etéreos, como características de seu psiquismo, sentimentos e emoções. Estão de parabéns e merecem nosso respeito e consideração, os terapeutas que têm esse tipo de conduta, pois a demanda para um esforço constante é cada vez maior. Conforme se lê no texto desta obra, esse tipo de paciente que apresenta um quadro de “dor nociplástica”, em que não se encontra, nos exames de imagem, eletrofisiológicos e laboratoriais, nenhuma causa que a justifique, está surgindo nos consultórios com frequência cada vez maior e vem carregado de alta carga de angústias e conflitos existenciais resultantes, segundo estudiosos, da liquidez das relações afetivas em uma sociedade marcada pela efetiva ausência de sentido da existência humana.




    Consequência admirável da postura humanista do autor desta obra, é a abordagem terapêutica que estabelece para os pacientes com dor crônica. Ela se faz em tripé situando-se, em uma das bases, a medicação, a fisioterapia e os exercícios físicos. Na segunda, destaca-se a necessidade fundamental da manutenção contínua de um tratamento psicológico e, na terceira, a importância da integração e da prática de sua espiritualização e religiosidade. Embora seja de se estranhar que aconteça, um agente complicador surge quando algumas pessoas declaram acreditar que suas dores e seus sofrimentos são uma punição divina para os seus pecados. Daí a importância do acompanhamento psicoterápico na tentativa de se desmistificar e ressignificar esse equivocado pensamento.




    É conclusiva a observação de que este livro não apenas tem grande valor intrínseco pelas informações técnicas que contém, mas principalmente por revelar aspectos importantes do sofrimento humano que devem ser levados em conta pelos profissionais da saúde. Assim, é com ênfase que o Dr. Luiz Fabiano comenta, em seu texto, as diferenças conceituais entre dor e sofrimento, ao considerar que nem toda dor física causa sofrimento – a “dor da alma”. Conforme refere, a questão da dor e do sofrimento é desafiadora, haja vista a possibilidade de ocorrência de um fenômeno chamado sensibilização central, presente em várias síndromes dolorosas e que corresponde a modificações temporárias ou permanentes no estado funcional dos neurônios e das vias nociceptivas (condutoras dos estímulos geradores de dor), na intimidade do sistema nervoso central, ou seja, do encéfalo e da medula espinal. A partir dessa informação, o autor nos coloca outra reflexão: seria a sensibilização central consequência de reações do organismo a fatores físicos externos, ou teria como causa conflitos do Espírito, registrados nos tecidos perispirituais? E ainda: a primeira opção, isto é, a vivência de uma dor física prolongada poderia induzir sofrimento ao Espírito?




    Portanto, é bem oportuna esta publicação, pois muita gente ainda desconhece a complexidade dessa afecção. Entretanto, sejamos profissionais da saúde ou não, o sofrimento de outra pessoa que convive conosco ou que passamos a conhecer tem de nos tocar o coração, e essa abordagem não se faz apenas no âmbito do racional, do intelectivo, pois embora a ciência tenha recursos técnicos para avaliar, no cérebro, os potenciais indicativos da intensidade dos estímulos nociceptivos (causadores de dor) que aí chegam, ela não possui nenhum “kit” que consiga avaliar objetivamente a intensidade do sofrimento psíquico de pais que “perderam” filhos ou de pessoas que se encontram em depressão, muitas vezes sob o superlativo peso da culpa e do remorso.




    Conforme lemos no texto deste livro, em depoimento do autor, para quantificar e tratar a dor física de uma pessoa, basta ser médico, ter uma escala visual analógica, analgésicos e anti-inflamatórios à disposição. Porém, para quantificar e aliviar o sofrimento, isto é, a “dor moral” de um paciente, é preciso que o médico seja humano. Bem se diz que um bom profissional, seja de que área for, antes de tudo tem de ser uma boa pessoa. Sejam benvindas, portanto, novas propostas meritórias no exercício do bem pois, historicamente, já passamos por tempos bem mais difíceis.




    Assim, emergente da chamada revolução científica do século dezessete a ciência, uma vez libertada das amarras dogmáticas da religião, finalmente conseguiu caminhar em direção a seus próprios objetivos racionais, mas, de caráter materialista, na área da saúde priorizava a observação do corpo físico. Mais de 200 anos depois, inaugurando um movimento cultural revolucionário, William James, médico da Harvard University, que aí lecionava Filosofia, edita em 1902 o livro “As Variedades da Experiência Religiosa”, chamando a atenção dos colegas para a importância de se considerar, na avaliação do paciente, suas crenças, convicções e os estados mentais a elas associados.




    Muitas décadas depois é que o pensamento iluminado de James começou a se concretizar em termos práticos, motivando o profissional da saúde a exercer com tolerância e mesmo compaixão, a abordagem clínica do seu paciente. Nesse sentido, precisamos reconhecer que a atuação da AME – Associação Médico-Espírita do Brasil, Internacional e das várias regiões do nosso país - com destaque para a figura incomparável de nossa eterna líder, a Dra. Marlene Nobre -, tem feito um trabalho extraordinário pois, reconhecendo a realidade do Espírito e de sua trajetória reencarnatória, evidencia que muitos dos conflitos e das ansiedades que hoje vivenciamos, com somatização indesejada, podem ter origem bem mais remota.




    Muito interessante, ainda, é a abordagem que o Dr. Luiz Fabiano faz no tocante à dor como recurso pedagógico, ao referir o ensinamento do mentor Clarêncio, no livro de André Luiz “Entre a Terra e o Céu”: A enfermidade, como desarmonia espiritual [..] sobrevive no perispírito. As moléstias conhecidas no mundo e outras que ainda escapam ao diagnóstico humano, por muito tempo persistirão nas esferas torturadas da alma, conduzindo-nos ao reajuste. Daí compreendemos como se torna difícil a tarefa do profissional frente a casos clínicos que se ajustam ao contexto mencionado por Clarêncio. Com otimismo, hoje vemos dentro do meio acadêmico, surgirem pesquisadores que avançam por hipóteses antes inusitadas, como é o caso do cientista Ian Stevenson que investigou centenas de crianças com memória de vidas anteriores (Where reincarnation and biology intercect). Após análise das eventuais causas do fenômeno, concluiu ser a da reencarnação, a mais aceitável, declarando: A mais importante consequência da aceitação da reencarnação como lei biológica é o estabelecimento da dualidade corpo – mente pois, no conceito reencarnacionista, a mente não depende do corpo para existir. O Dr. Stevenson ainda propõe a existência de um “veículo da mente” – psychophore -, intermediário não material que carregaria a individualidade, com todas as suas memórias e características, de uma vida para outra; modelo que imprimiria no embrião ou feto, as marcas de nascença, malformações ou algum outro tipo de característica física trazida da vida anterior. É fácil percebermos a correspondência do psychophore concebido pelo Dr. Stevenson com o perispírito a que nos referimos, o mesmo podendo se dizer da correlação entre a mente, por ele citada e o espírito, conforme consideramos. Assim, já vemos alguma aproximação da ciência acadêmica na confirmação de informações pioneiras que a Doutrina Espírita nos trouxe, o que se torna viável pelo fato de ser uma só a linguagem (racional) desses dois campos do conhecimento. Mas, ainda falta muito pois, como exemplo, o Dr. Luiz Fabiano refere, pela literatura espírita, a atuação do duplo etérico e do ectoplasma na manifestação da dor e do sofrimento humano, elementos esses de que a ciência ainda não se ocupa.




    Entretanto, em outras ocasiões, a ciência nos surpreende. Talvez pela evidência dos efeitos, atualmente ela já concorda com os esclarecimentos que nos chegaram há mais de 150 anos, pelo Espiritismo, de que a qualidade de nossos pensamentos e sentimentos representa fator determinante na aquisição ou perda da saúde física e mental, conforme comenta o Dr. Luiz Fabiano no texto desta obra. Aí lemos que sentimentos de amor, felicidade, perdão e resignação propagam-se em ondas bioeletromagnéticas que favorecem não apenas o próprio emissor como ainda, sob o influxo da sua vontade podem beneficiar outro ser vivo, em toda e qualquer atividade religiosa ou filosófica em que haja verdadeiramente a intenção do bem.




    Portanto, muitas são as lições que este livro nos traz e, a partir delas, a oportunidade de profundas reflexões. Por isso, agradeço imensamente o honroso privilégio de constar desta publicação, pela redação do Prefácio. Sinto-me muito grata!




    Está de parabéns o Dr. Luiz Fabiano, por este seu magnífico trabalho. Mais do que o conteúdo que colocou no texto, nas entrelinhas ele revela a boa qualidade do seu profissionalismo, e ainda mais além, os valores morais de sua pessoa “humana” e, em assim sendo, a referência de seu exemplo passa a ser obrigatória! Como recomendava nosso divino Mestre Jesus: Brilhe a vossa Luz!




    Irvenia L. S. Prada




    São Paulo, 04 de julho de 2022
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